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Introdução: O câncer é uma doença que gera um crescimento descontrolado 

de células do corpo, podendo invadir tecidos e órgãos adjacentes. Ele se 

manifesta por mutações genéticas em células normais que podem sofrer 

influência de substâncias carcinogênicas, radiação, infecções virais. O câncer 

pode se manifestar em todas as partes do corpo, mas o câncer de pâncreas 

recebe uma atenção especial por ser uma doença extremamente grave e na 

maior parte dos casos fatal, que se desenvolve no tecido pancreático. Sua 

gravidade está associada ao diagnóstico quando o paciente já está em caso 

avançado, dificultando o tratamento e reduzindo drasticamente as taxas de 

sobrevida. ¹ Objetivo: Compreender os aspectos biológicos, fatores de risco e 

tipos de tratamento para melhorar os resultados clínicos para o tratamento da 

doença.¹ Método: Foi realizada uma revisão bibliográfica, utilizando banco de 

dados eletrônico National Library of Medicine,(Pubmed). Os critérios de 

inclusão foram estudos publicados entre os anos de 2018 a 2024, abordando 

terapias, o câncer e o câncer de pâncreas.  Resultados e Discussão: Uma 

das principais razões para a gravidade do câncer de pâncreas é a sua 

capacidade de se desenvolver e se espalhar rapidamente sem causar sintomas 

evidentes nos estágios iniciais. Alguns fatores de risco  podem estar 

associados a doenças como histórico familiar, tabagismo, obesidade, 

pancreatite crônica e algumas condições genéticas. ² Casos de câncer de  
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pâncreas são tratados com cirurgia e posterior quimioterapia para maior 

eficácia. 5 Muitos casos de câncer de pâncreas ocorrem em pessoas sem 

fatores de risco conhecidos, mostrando ainda mais a sua complexidade e a 

necessidade de pesquisas sobre suas causas. Seus sintomas podem variar 

entre dor abdominal, perda de peso não intencional, icterícia, mudanças nos 

hábitos intestinais e fadiga, sintomas estes que são facilmente atribuídos a 

outras condições dificultando ainda mais seu diagnóstico. ³ A cirurgia é 

considerada a única cura potencial, mas poucas pessoas estão aptas para 

fazê-la pois muitas vezes estão em estado muito avançado da doença. A 

quimioterapia e a radioterapia têm grande importância, mas sua eficácia é 

limitada devido à gravidade da doença. Novas abordagens terapêuticas, como 

terapias-alvo e imunoterapia estão sendo investigadas em ensaios clínicos, 

oferecendo uma esperança de resultados. Terapias com células-tronco 

exploram o potencial de regeneração do tecido pancreático danificado. 

Conclusão: O câncer de pâncreas é uma doença com taxas de sobrevida 

muito baixas. Seu diagnóstico ocorre por exames de imagem, exames 

laboratoriais, biópsias, endoscopia ou histórico médico, mas em grande parte 

tardio para tratamento. O diagnóstico precoce, o desenvolvimento de pesquisas 

contínuas e novas abordagens são essenciais para melhorar os resultados do 

tratamento e oferecer esperança aos pacientes afetados por essa doença 

grave. 4  
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